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o ANCl<;W DE VIVEU,

offuscasos e mergulhando ná intens·a luz que circunda a
intelligencia dos seus semelhantes banhando-se ne11a, e11­
tortecehdo deante do explendor das lucidas faculdades dôs.
seus pares tem para si o perdão, a generosidade e a tole~

rancia dos ql'e sentem snperiores e fadados a grandiosos
destinos.

(Conferencia realizada em sessão sdrmne da Sociedade de
Medicina, pelo Dr. Lauro de Oliveira)

'Todavia. meus senhores, factos qU€ se encadeiam como
elos clG immensa corrente unem as acções humanas em todas
as épocas no sentido da manutenção da especie, da defesa
da sua existel1cia physiea presente, da orga.nisação da sua
vida psychica objectva e subjectiva, da. protecção aos sen­
tim~;ntos affectivos que a dom.inam e impellem para a gran­
deza material e moral a (lue se destina como obreira de
civilisações que se não extil:guem, Qt'e se sobrepõem.

Nas agglomerações occasionaes e elementares em que
os individuos se approximc!l1 pela vida errante e incerts,
do resto dos animaes, como nas sociedades organisadas em
que o homem se julga proximo da divindade tal a sabe~

doria das suas leis, a claresado ~eu espirito, a qelicadeza
dos seus costumes, a maravilha d.() seugenio a vontade de
viver é a~ mesma e o pavor da morte se eguala e se
confunde.

EJ é justamente por isso que por toda a part€ e em
tcdas as situações em que se encontra, selvagem ou civi~

lisado, O homem busca se1l1pre o meio dê aliviar as Suas
dôres, curar os seus males prolongar o mais Que é posai~

veI a sua vida.

Qua.ndo se descobrio a América, isto é, qUàI1do o
homem civilisadO pela cUroisidade natural, pela cubiça,
rela loucura. que o fazia aventureirO sonhador de fabuIo~

sas riquezas penetrou pela terra a dentro o Novo Conti~

nentê c, explorador e intruso, sellliu -O contacto das tri~

bus que o povoava, d€sde logo, se apercebeu que na sua
organisação grOsseira o homem não se distinguia delle
senão pela perfectibilidade individual que, segundo o
gránde Condorcel, nasce da instrueção.

A vida era attendida em todos os variados aspectos
do instincto de conservação.

'l'ambem ahi entré os Eêlva.gens ü homem se apreseh­
tava com a faculdade de receber, distinguir, l'econh!'JCer,
oomparar,desenv-olver sensações.

A emoção era <luas! indecifravel mas não Se êneobda
a ponto de poder ser negada.

Se o homem não extremeela em face de uma obra
d'arte, vibrava com a Natureza.

Corno os seus semelhantes e para se distinguir dós
seres inferiores, qual o homem que vinha da cavallaria
para a Renascença, trazendo no éoraçàoo culto da mulher
e na aImá o ancelo dê um aperfeiçoamento mais consén~

taneo com a SUá intelligenc1a, tambem o indigena chorá.
va, lambem tinha as Suas crenças, tambem sabia: amar ê

f.:offr~l', támbem, .1llêUS senhores, era cheio de eSPerançàs
e aVIdo dê COlisolações.

A Medieil1a, isto é, o deséjo incontido de impédir qtn~

morte nos roube a nós proprios e aOSéntes aue nos são
[Oaros, nestê seculo, I3ciencia qUê se obriga a-decifrar éS

enygmas do organismo humano e como as vestaes Iilê'

evolução da medicina1\
----~--~---==~-=========

~uê Ündó e prfmoroso paiüel não tracejaria aos vossos

'Olhares curiosos se a tant9 me ajudassem a intelligencia
'e a cultura! Que magnificas e harmonicas obras d'arte
màis pura e mais scnti11ant€ não apresentaria a graça da
vossa benevolencia <li0 bom gosto dos vossos espiritos gen­
tis se me não sentisse deS111aiar deante da empresa a que
me arrisquei fraco e sem forças Que me colloquem deante
de vôs com a mesma poderosa intellectualidade de nosso
orador üfficial!

Não é sem viva commoção que me vejo em face da
vossa illustração, nem sem desmedida anciedade que aqui
me encontro, preocupado em não vos deixar sair dest·e re­
cinto como quem se viu burlado na esperança que trouxe
de acompanhar através de épocas e gerações, a evolução
do. medicina no Brasil.

EJ o passado é obscuro e monotono e fatigante a jor­
nada que ao viajo r apresenta no desdobrar das lendas o
da. historia.

No conjunto deste trabalho, certo, €ncontrareis falhas
enormes, omissões, erros de orientação, descuido na ma­
neira de iJobrepôr acontecimentos, precipitação no modo
porque se or,denam factos, presumpção no des~jo de inter­
pretar a historia com aquella sinceridade magnifica de
Voltaire, com o enthusiasmo inaudito de Renan quando,
pela primeira vez, se vio tomado de paixão por quanto di­
zia respeito â be11eza incomparavel da Greeia; com a se­
gurança do fecundo Buckle ao desvendar â cultura hu­
mana o caminho novo dos estudos historicos, traçando com
precisào e eloquencia a Historia da Civilisaçào na Ingla­
terra; com essa vontad~ evidente de assertar com que Plu­
tarcho ~ o encantador --~ encadeou R vida dos seus gran­
des homens illustres e escreveu, em paginas de oiro, a
grandeza de um passado resplandecente.

Que pintor mediocre, no emtanto, poderia encher de
ternur,a impressionante a paysagem rude em que o colo­
rido discr€to é força de express-ão? Que esforçado poeta
será ca.paz de fazer desprender-se o perfume da poesia
mais sUave que, para os espiritos de eleição, se desprende
das coisas como incitamento ao culto da Belleza se tem
~ alma sem fogo, a intelligeneia ,embotada, o coração já
farto de viver, a sentimentalidade doentia?

Que homem de sciencia. meus senhores, püderia arran.
cal' do cactus singular e sombrio senão a flOr oue em cem
I1nnos f]Orêsce uma só vez; ê d() seio da. terr; infecunda.'
que sabedoria será capaz de extirpar o silieio que n,o seu
estado ,de pureza fornece ao homem a graç,a dess~ crystal
da rocha eruptiva deante do que eUe se deixa inêbriar ?

Mas eu CUIilprn neste m0111ento um de~lcl' de patrio­
tismo e hastá.

E com~ já se àffirmOll, POr certo, em qualquer parte
O dever, ãClllla de tudo, é á obsesi'ão sublime can:",: de n(].~
levar ao saérificio:mais violento e inutil. ' -

Não t\ POSsivel a nenhum brasileiro, nesta hora mo­

lnbl'áVel, esquivar-sê de participar da alegria que faz vibrar
a alma. dá patria livre. Aqui me tendes.

A ·obrigo.ação moral ha. de atenuar um pouco odes.

aCêrto dos homens de boa vontade J>orque esses, abando.
nando por instantes a sombra em que são afeitos a viver
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Que se acontece que a enfermar se venha,
Concorre com piedade a turba amiga;
E por dar-lhe um remedia que convenha,
'Consnltam-seentre si com gente antiga:
Buscam quem de herva saiba ou cura tenha,
;Que possa dar allivio ao que periga,
'ou talvez sangram numa febre ardente
Servindo de lanceta um fino dente.

Mas vendo-se o mortal já na agonia,
Sem ter para o remedio outra esperança,
Estima a burla gente; acção mui pia
Tirar-lhe a vida com a massa ou lança:
Se morre o tenro filho, a mãe seria
Estimada cruel, quando a creança
Que pouco anteê ao mundo della veio
Não torna ao seu lagar no proprio seio.

CUIUOSO NOVICIAnO

Os indígenas, COHl a Sua mentalidade propl'ia, attri­
buíndo como os povos inferiores, todos os phenomenos da
Natureza a forçar,; extranhas e mysteriosas já estabele­
ciam principias segundo os rilmes o individuo alcançaria
sem tardança o previlegio de curar.

Nem todos os i~dígenas podiam ser medicas, feiticei­
rós, curandeiros ou coisa que melhor nome tenha. Essa
funcção estava reservada aos que demonstravam certa
vocação e resistiam a uma sere de provas de iniciação,
em .algumas tribus, cheias de phantasia e circumdadas de
effeito scenico impressionante.

O "pag-ê" se faz, todavia, por sua livre e expontanea
vontade. E' preciso, porém, que ,desde a sua juventude
exercite o seu espirito no sentido da missão futura, ás
vezes, sinistra e indedfravel.

O seu primeiro passo consiste num isolamento for­
çado e inaccessivel duraI~te annos.

Elle encontrará no jejum a que se obriga, de quando
em quando, no silencio tenebroso a que se recolhe no
soio das cavernas ou no interior das florestas, na absti"
nencia a que se impõe, nas dansas selvagens, lascivas, e
Obcenas a que se horas e horas, o caminho do
lnysterio, a meada do sobrenatural; e sabedoria, a
tioridade sobre os seus semelhantes, a luz que o ha de
guiaI' na decifraçào do carpoe da alma do homem.

O candidato deve morrer pelo cançassoe resuscitar
pela loucura para poder exercer o seu mister.

As tribus que existiam na America do Sul participa­
vam do fetichismo e do polytheismo a.o mesmo tempo e
tinham, portanto, todos os effeitos e todas as virtudes
dos povos que, atravessam esse perlodode transição.

O noviciado medico era, no emtanto, commum a to-'
das as sociedades inferiores que viviam na America, na
Austria.

A iniciação dos hlCJlcOS das tribuí> Obedecia a certos
l;>ríncipios vulgares Gntre os indígenas de toda partê.

Na Australia, por exemplO, o como um
êrrânte desvairado e afflicto devia caminhár sempre,
íSem parar, até o éxgottamellto de CO 1'-'

:00 ê dê almà.

Nem repouso, 11em agUá; nehl alimêlHo. Devê Cair
exhausto, aturdido, semi-louco, fel'ido de umá lança üivi­
sivel qUê lhe atravessa a lingua e a pudfica, n1Orto, en1.­
fim, por uma segunda arma que lhe tn:lspassa o craneo,
lado a lado,

Presidem o espectaculo original os "iruntarinia'\

Anna III - N.o

piritos especiaes que se encarregam de substituir os
orgãos internos do corro do iniciando por outros que
tragam impresso o signal da divindade. E' quando elle
volta á ,ida. Para mostrar-se differente, accordado da­
quelle sonho tragico, desconhece paes, amigos, objectos
que lhe eram familiares, tudo quanto póde evo(;a1' o pas­
sado distante.

Os nossos "pagés", concluida a cerimonia da sua
iniciação deixam-se martyrisar pelas formigas. IBm al­
gumas tribus da Asia os noviços, para sellarem .a conqui­
ta que acabam de fazer com o proprio sangue, expõem o
Beu corpo ao venenoso ,dente aguçado das viboras mais
terriveis. Uns e outros visam firmar esse prestigio que
deve crescer constantemente, para seduzir, cada vez mais
e electrizar &s multidões ignaras.

Foi cost.ume entre os hindús cerimonial ainda mtis
barbaro.

O neophyto uma vez tendo-se submettido a mil exi­
gencias, consentia que se lhe abrissem nas costas, pouco
abaixo das espaduas, larga fendas por onde passaria uma
viga de macldraespecial.

Em f'eguirla era suspenso acima do 5'010.
E assim nessa critica posição, devÍ':t permanecer'

nolla algum tempo e suster nas mãos sem contração
clolorosa da face, sem agonia, sem gemido, na impassi­
bilidade heroica dos que se sacrificam pelo ideal que
ainda vem longe, o livro sagrado dos remedios, o qual pe..
sava nada menos de dez kilos.

lVIa1'tyrio immenso, inaudita felicida;de, pois, con~

cluida a pr·ova cruel, o paciente estava apto para ser con·
sagrado medico..E o era por entre festivas demonstra...
ções de sympathia e admiração.

Mas, meus senhores,. como succedia a todos os POVOtl

da terra os nossos indigenas sentindo vagamente a

immensuravel responsabilidade que pesa sobre os que se
occupam em cuidar da vida dos seus s8m81hane8, diffi­
cultavam a conquista desse emprego por meios selvagens
que não deixam, no emtanto, de revelar o seu instincto
de sellecção ou, melhor, de defesa da especie.

Descobre-se que em tocla aenscenação do cerimo­
nial commum por assim dizer, a todas aB tribu['l, algo de
religioso e de mystico. Não se pôde occultar, todavia, que
ell,l, tinha por fim experimentar o caracter do postulante,
avaliar da sua capacidade moral e verificar, dé qualquer
modo, até onde a tribu poderia contar com eHe para se
defender das doenças do corpo e da alma.

AIAiU.NS ASPEC~f1()S DA. IlI:KDICINA COLONIAL

A Medicina entrementes evoluía no Bf'l:I.sil de DIOdo
lento e sem caracteristicos definitivos) nos primeiros
momentos da colonisação do paiz.

Em dependencia direeta do que se passava na mé"

tro'P01e, o periodo colonial da nossa incomparav€l terra
muito amada é paI'a a medicina sem expressão hi801'ica
apreciavel. :Portugal possuia apenas tres e.stabelecímel1"
tos dê ensinü da sciencia de Curar aS ellfermidad'es hu..
lnanas; a Universidáde :dê Coimbra, ô flospital de Si

de Lisbôa o'nde se fazia um curso de quatro annos
ê outro setll131hante em GÔà.

'rodo individuo que apre2êntass8 certidão ou att'2S"
tado de fréquencia ê pratica, ént ho.sphal por quatrd
annos, era admittidó como examinando de cirurgia na
côrte, em qualquer outra provincia, ou nas capitanias dd
Brasil, da India e Gosta d'Afriea: nestas as provas se
realisava.m perante o juiz commi.ssario dQ cirurgião-móI'





Passados os primeiros instantes, cheios de incertezas
e de ciumes entre os que 'deviam concorrer com a sua
sabedoria, para o regular funccionamento das novas insti­
tuições ellas começaram a tomar veredas mais ampla com
a reforma soffrida em 1 de abril de 1813

O novo plano de ensino. organizado pelo dr. Alvares
de Carvalho abrangia 5 annos de curso, distribuidas as
l1laterias da seguinte maneira: 1.0 anno -- Anatomia, em
geral; 2.° -- Anatomia e Physica; 3.° - Hygiene e Theo­
logia, Pat-hoJogia e Therapeutiea; 4,n . -- Instituições Cirur­
gicas e Ülj:Jrações; 5.° - Clinica Medica e Obstetricia.

Os exames dessas materias.davam direito á carta de
cirurgHlo.

Os ci~nrgiões, formados por' esse regulalnento., assi­
gnad-o pelo 111Drqu8;; de }tguiar, gosavam de certas regalias,
Do.dondo D1GSniO fa.zer exanles que aos 111edicos g.e determi­
nayarü e conquistar o gráo de doutor em medicinc;.

Sub-existindo a distincção entre medicos e cirurgiões
o dito regulamento no sen artigo 17 dizia: Os exames que
se exigem para o gráo de doutor em medicina são os se­
guintes: os dos preparatorios, os dos annos le-ctiyos, as
conclusões magnas e as dissertacões em latim.

Mes, meus senhores, o Brasil estava em vesperas da
sua emancipação politica.

Os acontecimentos não tardariam a, explodir. Por toda,

';"u.r:gpstào- do -0T. Jor::Él Cürrê3. PicallQo. I)l.erll('Q nntnral dp

P0rnamhuco dif;cipulo e genro de Sabatier, e que, COm

outro ilrasileiro, o dI'. José FrAncisco La! havia sIdo
ilJcluido pelo marquez de Pombal no corpo docente da
lTniversidade de Coin1rba, 2!::! fu..udou o primeiro Instituto
de medicina do Brasil; a Escola de Cirurgia da Bahia.

A referida EfC801a não obstante se limitar apaTIas ao
estur'o tlleorico da Academia da Physiologia da Clinica,
da Cirurgia e da ATie obstetrica e não dispor dos nece3-­

sarios elenlentos para funecionar. pois, os professores
J10l110aclos para organisal-a .José Soares de Castro, de Ana­
tomia.; JVI<:rwel Jsoé Estrella, de 'Cirurgia, só em 1816 con·
seguiram alguns instrumentos cirurglcos, emprestados ao
Ffospital Militar, para darem as suas aulas praticas, teve
por fim roncorrer para libertar o ensino dessa materia
da tutela extrang'eira.

Os Bens primeiros alumnos foram Manoel .Josê Ba­
l1iE', José Alves do Amaral, Antonio .José de Souza Aguiar,
Fral1cisco Sabino da Rocha Vieira e o celebre Francisco
Gomes Brandão mais tarde Francisco Gê Ac,ahyaba de
Montezmna, visconde de Gequitlnhunha.

têm novembro do mesmo anno de 1808 foi instituida a
1';8cola Anatomica, Cirurgica e Medica do Rio de .Janeiro
com funccionamento no Hospital Militar. Dirigiram os s'sus
prinleiros pRE:SOS Frei Custodio de Campos Oliveira., leigo,
promovido, a cirnrgião-mór do Exercito e da Armada, I)

con2olheiro c1r . .José Corrêa Pic8m:o, barão de GOYEna e o
medico da Real Camara, conselheiro dI'. Mnaoel L'liz Al­
vores de Carvalho, physico-mór h011orario e desembarga­
clor geral dos estudos l11Edico-cirurgicos de todo o Reino
Unido.

O que foram os ensaios iniciaes das duas Eseolas ben.
se pôde compreender sabendo-se como se sabe que os
meios de [j'18 àispunhêlm para o seu regular funcciona­
lU811tO errun in~nJfficiel1tes e m·esmo precarios.

.ções praticas do Laboratorto, a Medicina iria occupar,
80hre nós, lagar prenonderante com a transformação pol­
tica 00 naiz em 1808,

Alexandre Rodrigues Ferreira tendo viajado no Pará
e principalmente na ilha de Marajá descreveu p€la pri­
meira vez o beri ,heri, com as SUfH, pa rticularidadeR de

"\~_oenGDJ prüpria (;~l T'egü\o rdven::ç ('> barDn.ra da 1\n1~7.ü"

2,1a: .To:'·;) Pinto de Az;evefo, 17rasileiTo, mc'~Uro p a l.U Cni­

v8r"i,1~f'e .. e Ydimhurg onde conviveu com Vlilli?m Cui~

len do qual F'inel di',~ü', que tinha um espidtode ordem e
de m:etho,ào notavei::, fiel e exacto nas ;;n8S {lescripçõ(l!~

das doenças; .José Pinto de Azevedo, um dos pi'imeiros
bra5ileiros que for~m feito,s sacias da Acaélemia EeaJ {!e

Sciencias de Lisboa, estudou a febre pBJustre, a dysente­
ria e o tetan.o.

O Brasil tinha attraido não só aquelles que vinham 8
procura da abastança mas os cur.iosos que d8~:,'Gjavam_ {leci­
frar o enygma da nossa Natureza e collocavam acima de
todas as re,compensas a consolação que advem dos efotudos
scielitificos e da,s descobertas favoraveis ao homem sito e
ao homiem doente.

Foi no secuIo XVIII que o nosso paiz tomou certo
iinpulso material e moral pois, já se encontravam hom'sns
illustres naturaes do paiz que por elle se interessanm
concorrendo de algum modo para chamar a attenção da
metropole e a despertaI-a desE.e desinteresse com que
sempre encarou os problemas mais importantes da vida
collectiva no Brasil.

Fund,ou-se no Rio de Janeiro em 1777 a Academia de
Sciencias e de Historia Natural e entre os homens de
cultura que se dedicaram aos estudos de Medicina destaca­

. ram-se·alguns bem apreciaveis.
Francisco de Mello Franco, medico notavel e escriptor

de fama, autor dediversos trabalhois, dentre os quaes
avultam os "Elem'entos de hygiene", "Educaçào physica
de menores" e "Ellsaios sobre as febres do Rio de Ja­
neiro"; drs. Manoel Silveira da Silva, Manoel Joaquim
Marreiros, Bernardino Antonio Gomes, Antonio Joaquim
de Medeiros, estudaram os meios de san~ar o Rio de Ja­
neiro que eTa uma cidade colonial sem hygiene e perigosa.

Theodoro Ferreira de Aguiar· envia-do á Inglaterra
pelo visconde de Barbacena para estudar as theorías de
J'enner, relativas á vaccina era da Bahia. A variola foi
endemica em todos os eentros habitados do Brasil.

A Medicina devia tomar, (luicá, em nosso paíz, mais
apreciaveis caminhos e rumo mais de aeeordo com i:L sua
grandeza e formosura;, elIa tambem iria participar' dos
grand,es aconü,cimentos que trouxeram como cOllsequell­
cia a nos'sa emancipação polltica;- avultaria certamente,
desprenderià as suas azas e, livre e explendida, acom­
panharia o desenvolvimento que lhe €stava preparad-o
para o seculo XIX.

Ella, que, havia sido até então incerta e mediocre,
embora fosse, desde os primeiros tempos, essencial para a
vida das sociedades e dos homens; ('ue tinha apenas sus­
peitado a sua influencia definitiva na protecç-ão das col­
lectividádes, mas (IUe tacteava em todas as direcções por
que eram empericos os processos de que dispunha, e hy­
potheticas as conclusões a que chegava, a sdencia Medica
que devia resultar dos conhecimentos adquiridos nos ou­
tros ramos da actividade humana, da physica que iria pas­
sar por transformação tão profunda que equivaleria a uma
r€volução; da biologia, essa flor singular do espirito lm­
mano que iria emergir do cerebro do homem como
chamlua ardente do fogo sagrado do seu genio; da c1!Í­

mica biologica que resultaria de estudos e observações
puramente scientificas ;-da microbiologia que lhe devia
ser subita e inesperada transição para destino mais con­
s€ntaneo com a razão humana, Que lhe apontara o cami­
nho largo e lUllünoso dos estudos elucidativos e observa-





A Medicina tornava a.mplils e luminosas veredas a qUê

não podiam ser extranhos os medicos brasileiros. Dêlla e
dos seus incomparaveis progressos devia sair um Brasil
novo é brilhante,cheio de attraçàes ê encantador de ac~

céss() fltcil e garantidb !.tO e'Xtrangeiro, americano e re~

vôlucionado pela sabedoria dos seus medicos no que diz
respeito às doenças infecto-corltagiosas qUê o tomavam
perigoso.

Justamente· hessa 111coml'láràVel época das maiores
eom,equencia13 da scielleia moderna ê semelhantemente aó
que succedeUÍlíl "F'rançaàO gràhde Trbussêâu um medictl
dos mais antlgoD e dos mals illustres, pelo seu criterio cli­
riico e preparo sClentifico, exerceu influMcià deeísiva
i1~s éspirito8 i1ue sé abeiraràm da sua sabedM!a,.

A ASCENÇlo DEFfNI'I'IVA

O laboratorio como pensava o seu mestre Magendie
iria decidir do futuro dos connecimentos numanos. As
theorias devem se fundar na experimentação.

A de~coberta do microscopio permittiria o estudo do"
tecidos e dera logar a que Schwann e Virchow individua­
lisassem a cellula e o protoplasma.

As observações experimentaes, certo, revelariam o
homem a ,i mesmo, fornecendo-lhe os elementos scientifi­
cos de que nec8ssitava para melhor se defender, para
agir mais efficazmente contra os horrores que o fulmi­
nam.

O empirismo 'agonisava; a medicina experimental
devia de ser a medicina do futuro; o medico seria um
investigador além de observador attento o consciencioso.
A vida se elabora no organismo ao qual anima; ella não
é producto de creações metaphysicas, mas o resultado d8
um trabalhocellular constante e ininterrupto.

Outro notavel observador que deve decidir franca­
mente dos destinos da Medicina foi Pasteur.

Gomo já tivemos occasião de dizer, Fracastor teve a
vis.ão do contagio; Pingle, depois delle, assignalou a
infecçãó; LanUsi sentiu a probabilidade da natureza
animada dos germens pathogénos.

No seculo XVIII os medicas admittiam que um agente
morbido qualquer, independente do organismo e ne11e
penetrando e permanecendo emquanto durava Jl, doença,
era o causador dos males que atormentavam o homem.

Pasteur retomou a meada dessas doutrinas, estabele­
cidas empiricamente e sob a influencia de Glaude Bernard
procurou tambem decifrar o enygma da vida no interior
do Laboratorio.

Fundou uma nova sciencia, a microbiologia, e tendo
por emulos Davaine, Rayer, Koch, Klebs e outros
demonstrou por methodo rigorosamente experimental em
1877 o papel pathogenico dns microbios.

Trousslíau, o grande clinico abraçava a nova tbeoria
dos ferl11ento~ e numa das suas ultimas lições como elle
as sabia dar transmittiu aos seus alumnos com autOridade'
é nobrêza as relações éxistentes entre os fermentos que
são germens que manifestam a sua vida por uma secre­
ção especial ea funcção organka.

Alphonse Guerin. Sedillot vinham €m apoio das ex­
traOrdinarias revelações de Pas,teur, este apresentando á
Academia de Sciencias de Paris e these intitulada "Da
influencia. elos trabalhos de Pasteur sobre DS progressos
ela cirurgia", a qual terminava affirmando que se estava
a:'sistindo ao nascimento, duma nova cirurgia, filha da
sciellcia e da arte e que não será das menores maravi­
lhas do seculo passado. A cirurgia tambem seguia o
caminho dü Laboratorio.

o RENASCIM}~N'rO

mitadaa qualquer pessoa nacional ou estrangeira, para
~~tabelecer cursos partic;lares sobre os diversos ramos
'dá scIencia medica e leccionar á vontade e sem opposição
~lguma da parte dás faculdades."

Os proiessores fo~aÍil aproveitados na sua maioria
';J.'entre os que já vinham leccionando.

Na Faculdade do Rio de Janeiro appáreceu como dire­
'ctor0s e em ordem chronologica os drs. Joaquim José da
'Silva de "Pathoiogia interna"; Manoel Valladão Pimen­
't~l; lJiarão de Petropolis, dG "Clinica interna ", conselheiro
i\1à:ncêl FeHciano Pereira dê Carvalho, de "Clinica exter­
ná"; Francisco de Paula Candido, de "Physica"; Joaquim
Vic~nte Torres Homem, de "Chimica"; José Bento Rosa,
su'b~titüto; Luiz,da Cunha Feijó, visconde de Santa Iza­
'be:l,su'bsu'tuto, todos professores da referida Faculdade
na SUJl, organisação.

'Essa lei dirigiu os destinos da medicina official no
BrasÚaté 1854 quando foi substituida por outra mais
exigente,poie,além do numero de preparatorios que
aúgmentara abr:úlgia estudo mais vasto, compreendendo
(,. cu.rsodéilOito cadeiras. Vieram, após, outras reformas
dO,~~ltino' me:1ico: ado illustrado cirurgião visconde de
Sab~;iaqÍIe , foida,s mais importantes. pois, deu logar á
'Creàç~o de lalÍoràtorios praticos e experimentaes e esti­
~~I()u grandemente o estudo das diversas cHnicas. Essa
r~tôr~aâbrangeu o íargo periodo de 1879 a 1892 quando
'f~i ~ubsÚtuicl~poroutra que creou as cadeiras de chimica
anal~ticaeto::dcologia edé clinica propedeutica.
"',. (Ô~tras. reformas foram feitas. A de Rivadavia Cor­
}&~em 1911 que teIltou adíwtaro ensil'l0 medico no Bra­
~Ílao~ys~~ma universItario .all~mão, instituindo a docen­
;~ía 'Üvre all:nd.o aútoIÍomiaâs congxegações, creando ca-
~,~>,'~: ..,:__ ,::,,-,·r ..C'"'ç"- ~.>'-". " >--.''. " .:, "',
deirluldividindo secções. etc. A que ainda está em vigor
/_ __; ,J-. ::,;,,~, J" '/1" ,-,-;,:.;;. :.' .. ~ '.:'" _., '"-" ' '.,,-, -- >"

ê 'Qevti1o !l.O ministro Carlos Maximiliano, do governo
w'eIíceslll.ô:B'rÍlz.

'Rêge o.estudode Medicinll. no Brasil aproveitando
alguns pontos da lei anterior, m,o,dificando fundamente
~ig~ns ~#tros, innovando e restabelecendo principios
hhanôonados 'pelo que succedeu.

)\J(as,m~tis 'senhores, a Medicina no Brasil participara
fioextÍ'aordfnkrioIlrogresso .de todos .os conhecimentos
fé1~htÜiéosdosécUIOXIX. O app3,reeimento de Claude
:Sern,llidno'scenaiio da sciência da vida como um grande
'i'~torfu;â,doi· einnovâd6r dos conhecimentos physiologicos,
e':iieJ..cén~óinf1iÍenêlll. nunca vista sobre tudo quanto dizia
~es;péto a'ac'stu&oda nova sciencia; mesmo na sua lin­
guagem, eraoffu~cante.

Jâ~a:is nenhum experimentador produziu tão forte
'inrpressão noespirito humano. e. desceu mais profunda~

fuerite ÍlO'S reconditos da e"xistencia.
Teve-se a. sengaçào, comas sUàsdescobertas experi­

lÍieíÍ~aes,~e.que sê~avia chegado. a '. penetrar. no mysterio
ili\víêlaintima do'organisíno, na sua ~laboração funcci<mal
t1t;svendà:tldo~o,descobrindo o que aprêsentava de mais
obscuro, revelando á intelligencia do homem o que ella
b;'{)eriás 'pieserftira pelas doutrinas de I,avoisier, Laenlieé e
Mag~riaie, 111lpôhdO" á. luz da sabedoria. humana os phe­
hômenosmals 6om!:lléXOs da vida, cellular e da suâ auto­
'b'&mià.

t11~uaeBerl1al'aaBsênta às basêSdâ Medlcina sclen­
H'ftúil, sObre a :PÍ1Y'siologia que por sua vez nã.o pôde Sê!'

lii:íâ ~êr1ãó 'pela experiêucia, pela a;pplicac::ão lm­
êr'Ígb'rosà aô rl1ciôcinlo aos factos observados

j~ritàtmêri~.





rterío-esclerose*)

na legitima aspiração da fama; Cardoso Fontes,
que Aragão, Arthur Neiva e, Carios Chagas.

A gloria de Oswaldo Cruz não rutilla sómente ao sol
da AUlazonia, mas tambem e sobretudo na pleiade que
deixou apôs si, como o rasto de luz offuscante c1'2ssas
ostrellns que mal scintillam, enchem .o espaço com a sua
f;llgura,iio e já se precipitam no infinito.

A capital da Republica é () grande monumento dessa
omprm,a titanica ele OswaJ,do Cruz; na sua vida agitada e
cllskt de encantádores imprevistos de estes dias, se pôde
receber, sem receio de qualquer üissabor, os emissarioii
das nações amigas, deve-o a e11e, ao seu esforço, á sua
vontade, á sua cultura, á grandeza do ,seu coração
patríota.

C~Hn a sua aeção effic:az e continua o Rio de Janeiro
P8uc~e ser transformado pela vontade ferrea ,ete Pereira
Pa8sos.

it lVIe(1icÍI~a d.eu-se as lnãos com a TGngenharia e a111'­
b7S cooperaram para o embel1ezamento da capital da
Hepublica.

Num secu10 de existencia ella tinha evoluido suffi­
cientemente para ser abençoad,1 pelos brasileiros.

-ceIo Dr. Sarmento Lf:ite Filho
,I;

(Prof. da Faculdade de Medicina de Porto 1\ it'gre)

Caracteriza-se o primeiro, em essencia, pela degene­
i'àQâo gordurosa e calcarea das paredes arteriaes ~ inte­
l"essa sobretudo as arterias de grande e de medio calibre;
assig'nala-se, ao envés, a segunda pela transformação
fibrosa das sobreiiictas par(~des e affecta, com predilecção,
as arterias de pequeno calibre, assim como as arteriolas
nutridoras das diversas partes cOllstituintes do organismo
(Pie e Bonnamour).

D'ahi a dichotonüa classica da arterite chronica:
!'Jhen/ln!l ou macro.art{crite· e arterio·esc1erm,c' ou arte·
r:'zUt.o (Bergé).

E' ovento morboso da mais alta importancia, quando
generalizado; por suas mulliplas cOllsequencias physio~­

pathologicas e ,:matomicas, o proc,?ssamento arteritico
chronico concorre para perturbar e lesar profundamente o

organismo, cBrçeando as achegas sanguineas aos orgams
e tecidos, determinando alterações estructur"tBs, indeleveis
e irremcdia veis, originando miopragias e insufficienclas
funccionaes ,das visceras compromettidas em sna irrigação.

A arterite julgad.a eln SUR::; duas cons(~-

Cil!01H'Ll;;; . considerada nas duas moüaljc![l{!r;3 evo.
iutivas ,- a f::-r-terlo",esclero-se e prillcípahn011te o a·Ulifrl"Oma

j

cOnhécido desde ,a mais temota antiguidade - , teve sem.
pre sua historia ligada, desde as origens, ao estudo da
senescenda (Pie e Bonnamour).

~ml ,de tal geíto assídua; em ed~a-de avançada, que s-e
acreditou, ,'1, princ:il)io, nãO possuir élla outra origem,

outra c<tusa; d'ahi o dizer-se que a arterio-esc!erose cara­
cteriza., em especial, o envelhecimento, no respeitallte ao
tecido artt"r!oso.

Ji) com o peso de sua auctoridade, Peter chegou a
escrever que "o aUulroma é a ferrugem da vida", attenta
a frequencia das lesões vasculares na maioria dos velhos.

senhores, e com
de lVianguinhos,

Arterite chrc'nlcaJ, iltheroma e
(CONCEITOS HODIERNOS)

a habitaçào sem ar e sem luz, as ruas escuras, mal orIen­
tadas, estreitas.

De aue nos serviam as descobertas scientificas do
beculo se a nOSSQ patria ainüa atemorisava os estrangei­
rmi, se em pleno seculo XX ainda a Inglaterra mandava
os ce-~lS scielltist2,s para exalninarenl, enl S-8U meio os

mlJ.les que nos atormentayam e esses eaiam victimados
pela febre amarella ?

s6 um genio poderia operar o milagre, só uma vasta
cultura que trouxesse com sigo a vontade firme de vencer,
poderia sanear o Brasil.

Surgia enta.o Oswal,do Cruz,. meus
elle os filhos espirituaes do Instituto
continuadores da sua obra magnifica.

E surgem como verdadeiros sabios com os quae~1 ()
paiz ha de realí,ar o saneamento dos S~JUs portos, das
suas cidades ainda infestada pelo paludümlO, pela febre

amarella, pelo terrivel mal de chagas por todo esse cOrte­
jo doloro;.;.oda sua pathologia, e surgem Car!1eiro dG
MEndonQa, Rocha Lima, Gaspar Vianna, este fulminado

:EJllceta-sé hoje õ estudo da "aderUe chronica, uthel'O'
lna. e arterio·,csclerose".

Antes, porém, de tOcar no vivo da materia, qU'l1 a de
descrever, com minuci2cs, a personalidad<, symptomatica
geral, esboçar as modalidades clinicas multifarias, assen­
tar a diagnose e fixar a prognose, e apontar a norma t11e­
rapeutiea sob seus variegados aspectos, ê mister destrin­
çar e resolver certo numero de questões interessantes e de
monta,

Refiro-me ao conceito nosographieo e á concepção
anatomo clinica do assumpto em fóco; al1udo ás condi·
ções etiologicas divers,3,s, geradoras das entidades morbi­
das a estudar; menciono as numerosas theorias que hão
surgido, cada qual pretendendo esmerilhar o mechanismo
intimo e derimir as duvidas, pelo que diz ao determinismo
~pathogenico do athel'oma e al'Íerio-e"cieros1.l.

Na exposição que se vae seguir, apontarei o que de
maior vulto Se ha dicto é escripto, em epoeha remota ou
contemporanea, sobre a materia arguida; seleccioJltlrei,
àqui e aHi, na vasta e fertil seara, o que me ·pare<;;a de
l.naior interesse o aproveit,}mento, abeberando-me nos da­
dos novos, que, de algUns annos a esta parte, permittem
éncarat, sob novas luzes, a pathogenia das affecções
questionadas,

*) Llc\)âõ proferida ü 22-VI-922, na regencla inte·
dnp, dé Pathologia medica (L" parte),

li il1flnlnllllH;ãi' c!mHiI('íl das aderillS, artedt{) dmj.
111cít, é fundamento b3sal de duplo processo morbido: o
ütlieromn e a arterhl.esclm:osc.




